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RESUMO 

 
O cultivo de plantas de cobertura é uma prática agrícola capaz de promover melhorias nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo, refletindo no desempenho de culturas subsequentes, como a soja 
(Glycine max). Este estudo teve como objetivo avaliar a influência de diferentes espécies de cobertura de 
inverno sobre o desenvolvimento e a produtividade da soja, bem como sobre a resistência do solo à 
penetração (RP). O experimento foi conduzido na Fazenda Biotec da UniCesumar, em delineamento em 
blocos com cinco tratamentos e quatro repetições: T1 – Testemunha (milho), T2 – Aveia branca (Avena 
sativa), T3 – Mix (aveia preta, centeio, nabo forrageiro e ervilhaca), T4 – Braquiária (Urochloa brizantha) e T5 
– Crotalária (Crotalaria spectabilis). Foram avaliados parâmetros biométricos das coberturas (altura, biomassa 
fresca e seca) e da soja (altura de planta, vagens por planta, grãos por planta, estande final, peso de mil 
grãos, umidade e produtividade), além da RP em 12 profundidades. Os dados foram submetidos à análise de 
variância pelo teste de Scott-Knott (5%). Houve diferenças significativas para biomassa seca das coberturas 
(T2 > demais) e produtividade da soja (T3 > demais), enquanto altura, vagens e grãos por planta não diferiram 
estatisticamente. A RP apresentou diferença apenas no T5 (40–45 cm), indicando que, em curto prazo, as 
coberturas não reduziram significativamente a compactação. Conclui-se que o uso de plantas de cobertura, 
especialmente o Mix e a aveia branca, apresenta potencial para aumentar a produtividade e a biomassa, 
sendo recomendada a continuidade do estudo em diferentes safras para resultados mais consistentes. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Compactação do solo; Glycine max; Plantas de cobertura; Produtividade. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O agronegócio é um dos principais setores da economia, abrangendo a pecuária, a 

agricultura e sua industrialização. A soja (Glycine max) se destaca por sua importância 
econômica e versatilidade de uso, sendo destinada à alimentação animal, humana e à 
produção de biocombustíveis (CAGNIN, 2022). Sua alta demanda exige práticas que aliem 
produtividade e sustentabilidade. 

Entre essas práticas, o uso de plantas de cobertura é uma alternativa eficiente para 
melhorar as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, criando condições 
favoráveis para culturas subsequentes e aumentando a produtividade (ANSCHAU et al., 
2018). Além disso, contribuem para o controle de nematoides, doenças e plantas daninhas. 

Essas plantas também incrementam a fitomassa, favorecem a mineralização de 
nutrientes e ajudam na conservação da umidade. A palhada, especialmente quando 
apresenta alta relação C/N, protege o solo e melhora a resistência à penetração, resultando 
em ganhos produtivos na soja (BENTO; BASTIANI, 2020; HENZ; ROSA, 2017). 

Gramíneas, como aveia branca (Avena sativa L.) e braquiária (Urochloa brizantha), 
produzem grande quantidade de biomassa com lenta decomposição, podendo imobilizar 
nitrogênio. Leguminosas, como crotalária (Crotalaria spectabilis), decompõem-se 
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rapidamente e fixam nitrogênio, reduzindo o uso de fertilizantes (CALVO et al., 2010; 
PACHECO et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2019). 

A aveia branca contribui para a restauração do solo e controle de invasoras (NERVIS 
et al.), enquanto a braquiária resiste a estresses climáticos e baixa fertilidade (PACHECO 
et al., 2013). A crotalária é eficaz no controle de nematoides e na formação de cobertura 
verde (OLIVEIRA et al., 2019). 

Misturas de gramíneas e leguminosas (mix) ampliam os benefícios dessas espécies, 
melhorando a eficiência no uso de nutrientes e água, e auxiliando na descompactação do 
solo (SILVA et al., 2021). Assim, este estudo buscou avaliar o efeito de diferentes plantas 
de cobertura sobre o desenvolvimento e rendimento da soja e a resistência do solo à 
penetração (RP). 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido a campo na Fazenda BIOTEC da UniCesumar, em 

Maringá-PR (24º 68’ S e 54º 28’ W), sob clima subtropical úmido mesotérmico (Cfa), com 
temperatura média anual de 20,7 °C e precipitação de 1.600 mm (BORROZINO, 2004). 
Antes do plantio, realizou-se análise química do solo e instalou-se irrigação para evitar 
déficit hídrico. 

A semeadura das plantas de cobertura ocorreu em abril de 2022, em área de 50 × 
35 m dividida em 20 parcelas (11,6 × 5,8 m), com cinco tratamentos e quatro repetições: 
T1 – Milho/Testemunha; T2 – Aveia branca; T3 – Mix (aveia preta, centeio, nabo forrageiro 
e ervilhaca); T4 – Braquiária; T5 – Crotalária. A semeadura foi feita a lanço. 

Durante o desenvolvimento, foram avaliadas massa seca, massa úmida e altura das 
coberturas. A massa úmida foi obtida pesando-se 1 m² por parcela; de cada amostra, 
retiraram-se 300 g, secas em estufa por 72 h para determinar a massa seca. 

Em setembro, as coberturas foram dessecadas com herbicida e, em seguida, 
semeou-se a soja (Glycine max), cultivar Brasmax Garra IPRO. Após a dessecação da soja, 
coletaram-se cinco plantas por parcela (100 no total) para medir grãos por vagem, vagens 
por planta e altura, de forma manual. 

As médias foram calculadas dividindo-se o total de vagens pelo número de plantas 
e, no caso de grãos por vagem, pelo total de vagens. Também foram determinados estande 
final, umidade dos grãos, peso de mil grãos (PMG) e produtividade. 

A resistência do solo à penetração (RP) foi medida com penetrômetro, em 12 
profundidades de 0 a 60 cm (TEIXEIRA, 2017). Todos os dados foram submetidos à análise 
de variância pelo software SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A avaliação das plantas de cobertura (Tabela 1) evidenciou diferenças significativas 

nos parâmetros biométricos analisados. O Mix (T3) apresentou a maior altura média de 
plantas, seguido pela Aveia branca (T2), enquanto os demais tratamentos mantiveram 
valores inferiores, sem diferença estatística entre si. Esse desempenho superior do Mix 
pode estar relacionado à combinação de espécies com diferentes arquiteturas e sistemas 
radiculares, que exploram distintas profundidades do solo, favorecendo o crescimento 
(SILVA et al., 2021). 

 
Tabela 1 - Parâmetros biométricos de diferentes plantas de cobertura, Maringá – PR 

Tratamentos Altura das Plantas (cm) Biomassa Fresca (t ha-1) Biomassa Seca (t ha-1) 

T1 73,2 c 6,44 c 0,89 b 
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T2 124,0 b 16,13 b 6,55 a 

T3 157,0 a 24,36 a 3,92 b 

T4 74,2 c 13,03 c 2,71 b 

T5 62,7 c 7,99 c 1,92 b 

CV (%) 
Média  

12,98  
98,22 

36,22 
13,60  

16,55  
3,20 

*Médias seguidas de letras distintas na coluna, diferem entre si ao nível de 5% pelo teste de Scott-Knott 

Para a biomassa fresca, o T3 também foi superior, enquanto a biomassa seca foi 
maior no T2, possivelmente devido às características da aveia branca, que prolongam a 
decomposição. Mesmo assim, os valores ficaram abaixo do recomendado por Nunes et al. 
(2006) para adequada cobertura no plantio direto. 

Na soja, não houve diferenças significativas para altura de plantas, número de 
vagens ou grãos por planta, embora o T1 (milho) tenha apresentado valores ligeiramente 
superiores, resultado semelhante ao observado por Uliana et al. (2019). 

Quanto ao rendimento (Tabela 2), houve diferenças no estande final e produtividade, 
com destaque para o T3 (Mix), que superou T2 e T4. Peso de mil grãos e umidade não 
variaram, indicando que o impacto das coberturas ocorreu principalmente no número de 
plantas e na produtividade. 

 
Tabela 2 - Parâmetros de rendimento da soja cultivada em área com diferentes restos culturais de 

coberturas de inverno, Maringá – PR 

Tratamentos Estande Final de 
Plantas 

(plantasha-1) 

Umidade de 
Grãos (%) 

Peso de Mil 
Grãos (g) 

Produtividade (kg ha-1) / 14% 
Umidade 

T1 224444,42 b 15,1 a 171,0 a 4360,6 c 

T2 228888,86 a 15,1 a 168,2 a 4872,9 b 

T3 231111,08 a 15,2 a 172,5 a 5765,7 a 

T4 228888,86 a 15,5 a 176,5 a 4772,5 b 

T5 224444,42 b 15,0 a 171,0 a 4121,9 c 

CV (%) 
Média  

1,48 % 
227555,52 

1,60 % 
15,18 

5,75 % 
171,84 

7,48 % 
4778,72 

*Adaptadas de Soil Survey Staff (1993), citadas por (Arshad et al.,1996) 

A resistência à penetração (RP) não apresentou diferenças significativas, exceto no 
T5 (Crotalária) entre 40–45 cm. Em geral, observou-se baixa a moderada RP na superfície 
e alta compactação a partir de 5 cm, mostrando que, no curto prazo, as coberturas não 
reduziram de forma efetiva a compactação do solo. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No presente estudo, o uso de plantas de cobertura influenciou aspectos relevantes 

do desenvolvimento e da produtividade da soja. Entre os resultados, destacou-se a Aveia 
branca (T2) como a cobertura com maior rendimento de biomassa seca e o Mix de espécies 
(T3) como o tratamento de maior produtividade de soja (kg ha⁻¹). Esses resultados indicam 
que determinadas espécies ou combinações podem oferecer vantagens específicas, tanto 
na formação de palhada quanto no rendimento da cultura subsequente. 

Em relação à resistência à penetração (RP) do solo, apenas a Crotalária (T5) 
apresentou diferença significativa, e apenas em uma profundidade (40–45 cm), 
evidenciando que, no curto prazo, as coberturas não promoveram descompactação 
expressiva nem alterações significativas nos componentes estruturais da soja. Assim, a 
continuidade da pesquisa é recomendada, visto que a variabilidade climática entre safras 
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pode alterar os resultados e permitir avaliações mais consistentes sobre os efeitos dessas 
coberturas ao longo do tempo. 
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